
GASPAR� dom ingo,

I

,A Mensagem

DA LOJA

s
GASPAR�NSE

Toda a cidade foi mobilizada rio fim da semana passa

da, quando alguns assaltantes tentaram efetivar um l'OU

llO orçado cm 156' mil cruzeiros na Loja Gasparense de Pe

<1''\'0' ZuchL O larápios não conseguiram seu intento graças

a pronta intervenção ,d.'c málldio Muller e Antonio. Reinett;
O assalto em detalhes está contado na pág. 8 desta edição,

do Papa
./

Sob o. tema "Repartir O' pão", O' Papa Pauln VI abriu na

última quarta feira a Campanha da Fraternidade 1975",M
guns aspectos são contados na página 2.

r
As vésperas dc assumir o govern,? ?O 'Estado d� Sallt�

Catarina, O' Futuro Governador �toruo Carlos
>' {K��de:t

'R' acaha de anunciar a eomposiçao de seu sec .. etaríado

D�l�rsos 'nomes de destaque na vida' pO'lítica do nosso flrta

d�vfazem parte dele, Como não poderia deixar de ser 'aJ �s
colha deixou alguns-:;atisfeitos e muitos outros, tlecep�"
dÊ a Politica minha gente. Mas conheça o Secretaria- ,

m�
.' 8do de IKondel' Reis na llagma "

' ,

.
'

Indiscutivelmente é um

grande tema para um bem
estruturado texto, que nesta
edição o jornalista gasparen-

asp

me
se Arnoldo Alexandre apre
senta aos nossos leitores. Pá
gina 3.

•

r prensa

a

o
Nesta edíçâo apresentamos interessante co

meníário que mostra em rápidas pinceladas a
necessidade da críacãn de um servico de Guarda
'otu.,mo em no sa cidade. Temos

-

certeza que
vamos encontrar muitos adeptos a este mevimen
to, f' is é mais uma iniciativa da Gazeta, para o
bem da cOlUl1l1idadc Gasparense,

'

Como um bom politico e

acima de tudo como um me

tódico administrador. o Go...

vernador Colombo SaUes, por
estar em seu último .mês de

governo abstém-se de qual

quer comentário que possa.

envolver sua op'nião poíftíca,

para poder segundo ele, en

tregar o governo na maís

perfeito calma,
..
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n Cita?-do Giovanni Papini, \1iv'ernos "sempre o terrível. di- �
�� lema: dizer tudo, também as verdades mais desconsoladoras .�

�ioo e assustadoras". ��
i!

� �

��. CO�O n�o estamos escrevendo para. oshipócritas, nossa �
� intenção, piedosa intenção, é falar sobre aqueles que sobre- �
�§ VIvem depois da mo-rte, na memória das vivos é claro. ��
ta

I
"Q�e pena. Coitado. Era tão bom" é expressão que mui- �

�i t s
�� Ia gen e usa quando recebe notícsas de ralecmentos. O su- :�
� ieíto [od� ter sido o maior patife da paróquia, mas uma ex- �
U pressao piedosa, embora, da boca prá fora, ele a recebe. Nós, . �
�� !xJr. exemplo, não fazemos coro a essa gente. Se o sujeito foi �

fJ patife em vida, patife continuará depois de morto. Partilha- ��
� mos com aquele que (rISSe que "o mal que os homens faz-em c.

? vive depois deles·.. .
H

e . tfi

i �
� Recentemente alguém visitando um cemitério nas cer-

O.

� canias de Buenos Aires, Argentina, encontrou o seguinte e- �
� pitáflo: "aqui jaz um cretino, patife, sem-vergonha e ordíná- .. ��
00 rio que abandonou a familia". �� ��
co
00

��
00
00
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óo

Fo
co

�i
i

Página 2 GAZETA DO VALE Domingo, 16/02/75
-----------------------------------------------------------------------------

"Repartir o Pão"

o Papa Paulo VI abriu às 21 hOl'�S da úJti:r:n� quarta
feira de cinzas, através de cadeia nacíonaí de rádio .e tele

visão, a Campanha da Fraterrrídade de. 1975, promovida pe-
Ja issão Nacional de Bispos Brasileiros (CNSB).

brindo oficialmente a CF, Paulo VI fez rápido pro
nunciamento sobre o Congresso Eucarístãces Nacional que
se realizará em Manaus, de 16 a 20 de úulho.

Com.! o tema "Repartir o Pão", a CNBB pretende enfati
znr, na próxima Campanha da Fraternidade, a necessidade
-de redistribuição da riqueza nacional e da busc de caminhos
que levem a Justiça Social.

AlE IS
RELAÇÕES PúBLICAS

EL,EMENTOS DINÂMICO, PAR.A CONTATO COM O PÚ
BLICO, REDAÇÃO E REPORTAGENs...
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Redação
D-ANILO GOMES

ERNANI l\'lARCELINO

Depto. Circulação
MULO ROGl!:RIO

Colaborado)'!

Dr, Pedro Madalena

Jmpresso nas oücínas
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Sede: Rua AristiJiano
Ramos - fone 2253.

"SCATA"

Cleber Veiga
iranda

Para um estadia de uma

semana em nossa cidade, en
contra-se em visita ao. nosso

Diretor Oomercial Danilo
Gomes, o. jovem Tabelião e

Ad'Vogado Oleber Vei.ga Mi
randa, esposa Floriana e fi
lhos. Do Rtlo Grande, oriun
da de Dom Pedrito, cidade
frontefriça COl1l o vizinho
país do Uruguai, Cleber veio.

. conhecer as praias e a bele··
nossos votos são de um feliz
za de Santá Catarina. Os
temporada em nosso. meio.

Chu,rracaria
(.lDER

GASPAR-se

Tá! Uma sugest.�a inscrição para uma de nossas cunha-
das. A cretinalha n�'merece outro tratamento. '

Para nós, repetimos, o patife morreu, damos graças a
Deus pelo diabo ter recolh'do ao seu santo seio mais um qi e
apenas ocupava um espaço geográfico na terra, sem nada de
bom e útil ter produzido.

00

�: Agora mesmo chegou em nossa mesa um recorte de um
� dos magistrais artigos do professor e historiador David Car� .

õõ neiro, pub'âcado no jornal "Gazeta do Povo', de 29 de ages-
� to último, contrariando a indicação do nome do Presidente
�� Vargas para a Refinaria de Araucária. Diz ele: "Nunca ten
i� do feito nada de bom para o nosso Estado .. desd"-1930 atéti --

00 1946, recebeu o sr, Getúlio. aqui todas as homenagens e to-�
� das as vantagens de todos os Gregórios, sem nada haver fei
00

*i to por merecer! Essa a verdade". Certo elfe, o professor David
� Carneiro. Pelo simples fato do homem estar morto não é o

ia suficiente para beatificá-lo politicamente .

�
��
00
00
toe
00
Q.
oe

fi
:§
Pc
�
',0

No Grand-Bé, em Saint Malo, há uma ápíde nua, e sem
nome beira mar, dizendo que "mesmo na morte e na osten
tação do anonimato Chateaubriand não se perd-a de vista".

rI'ambém temos os nossos ódios e os nossos afeto _ E co
mo Brás Cubas, em suas memórias póstumas, podemos sen-� .

�� tir ..que "0 o'har da opíníão, esse olhar agudo e judtcial, per-
;; der a virtude logo que pisamos o território Ia morte: .não
� oigo que ele se estenda para cá, e não nos examine e julgue'D mas a nós é que não se dá do exame nem do julgamento.
� SenhOI"es vivos, não há nada tão incomensurável cerno o des�
,,. dém dos finados" .

. �
!
Pc Que cada um, dos vivos, faça por merecer depois da mor-
II t�, são os nossos votos de boa viagem. Amém.
!li
��
! ,

r��.,i"oi��"i!����oe��=_����=a����i���1":-

o PRIMEIRO. NOME EM CARTAZ NO ESTADO

RUl Itei.l·i 1691 - Tel, 22-1457 - Blumenau - Painéis - Cartazes em Santa Catarina
•
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GAZETA DO VALE

Danilo Gomes

Nova Ponte de F lorianopol is

os habitantes da ilha-ca

pital do Estado de Santa Ca-·

ruina presenciam, a cada.

dia que passa, a
modíücaeão

da paisagem na baia sul: É

que a nova ponte se trans

formo.lI numa
realidade con

'Creta.

li. onte, que veill a,. íar a

velha Hercilto Luz (inaug r

rada em 1926), mede 915 me

tros de comprimento, tem 17

de largura sua altura máxi

ma no cal é de l), metros e

pOSSUI lima via com 4 faixas

de rol mento (duns em ca

da sentido), Por ele poderão

'trafegar, na direcão ilha-con

tinente e vice-versa, 7.200

veículos por hora, O custo

gleba} para a obra, incluindo

a pente propriamente dita,

viadutos, sina lizacâo
ilnmi

nação obras complementares

e proteção dos aterros, orçou

em CrS 62.024.20�,32.

A novou ponte posstbilitará,

taml1{>m, a pas agP"ll d� pe

destres em rrível iníeríor ao

da pistas 'de veículos, bem

como
tubulacõcr (lo.! á�.a, ca

bos ele energia elétrica, tel€s '

fone, telégrafo,
etc.

A localização da nova pon

'te e seus ace =os ba �3H- ..!

-na possibilidade de servir de

hipótese para o
desenvolvi

mento do
Plano-Dtretor Víá-.

-rio de Flortanônofis, Isto por

que 'a criacão de aterros mo

dificon a Ils Ionumia ela cida

de e
contribuiu para

desafo-

� gá-la e
soluciona!' II problema

viário. Na parte contínetal,

os acessos se ]jual.':,o ao SiS

tema viário fedelal, atravéS'

da BR-lOl. Os estudos leva

TaJt1 em conta, ainda, a dis

tribtüção do tráfego na cida-

.

de observando-se a origem e

destino nos diversos pontos

de Ftcrianópolis,
possfbilttan

do-se, assim, a
criação de u

ma nova rede viária p:raJe

Ia à já existente. O novo sis

tema se
constituirá de vias

expressas e vias drstríbuido

ras de tráteao loca1 pi..tas so

bre o aterro, pontes
sobre o

oceano, e de t-me! vrbane.

que
pnsteriorrnente

será cons

truid para dar aces à Ba

se A�rea e à Cidade Universi

táría.

Paralelamente iá está tam

bém sendo estudada, pelo

BESe-Banco do Estado de

Santa Catarina, e nele Con

selho de
Desenvolvlmento da

Capital a ocupação do ater-

1'0. Um grande teatro, U.Jn

.
centro cultural, 1 ma

concha

acú tica, área para
estar-lo

namento, bíbfioteca, [a díns

c parques e muita área ver

de. foram algumas das idéia
•

levantadas para o aprímora

mente urbanístico da parte

• tomada ao mar na baia sul

da ilha de Santa Catarina.

Conaestionarla, a (llba

ponte Herci ío Luz, sabia-se

Ql1,<> H
estav=- Congestíon

da

e fatigada. Só no período."

1969/70 o T-ER de Sarrta Ca

tarina aferiu a média de 18

mil ve1l'nlos
diávios. ('om va

lores relativos que naí hora

do rush atínzlriam 33 mil

veículos por dia. P..-ra
efeitos

eomparatívos ba ta lembrar

que a ponte Río-Niterõl, tem

previsão ele tráfego para
,.,.

3�.OOO veículos diários em

1�87. Mas outro
,fator veio a

pressaI' os
estudos para a no

va ponte. Um
acidente corn

a Point
Pleasence Bridge, em

dezembro ele 1967, que ruiu

sobre a ponte OIhio, nos EUA

com 31 veículos, matando
4ô

pessoas,
levantou a questão

de que a ponte Hercilio Luz,

estava ficando
velha. A Plea

sence tinha a mesma
idade

da Hercilío Luz e ambas ha

viam sido construídas dentro

do me mo sistema: I ente

pênsil susnensa por p res de

barras r�_ idas,
articuladas na

extremíd (�t!s por meio
de ci

Iinr Tas d� �.<;O, Tmlo
Í"to ori

gino r, em 1969, 08 estudos

que esultai arn l'!.:a const: u

ção da neva !i;ação.

Até há poucos anos
FJ()rja

népolis era u na cidade estag

nada, COlO U 11a Ilop;}Ja�ão

Inferior a' 100 mi] habitan

tes. Seus hábitos e costumes,

ligados à tradição açoriana,

caracterizavam-se
como uma

cidade Interiorana, de vida

cabna e pacata.
Contando

com um imenso potencial t 1-

rístíco - mais de 40 praias,

folclore rico, rendeiras, ca

sarõ s coloniais, 3{"U famoso

caldo de camarão e a maãs

famoso praia da Lagoa da

Página 5

Conceição
- a cidade não

havia sido descoberta nem

acordara. De repente
deu-se

o bOÜ'ID e a cidade
deslanchou.

Isto foi observado.
Inicial

mente, quando
eram

realiza

das obras de
asfaltamento

na ponte
HerciJio I..

.uz. Por

horas e horas
formavam-se

filas de veículo .s suas
ca

beceiras. Níngu t mais du

vidou que o
movimento havía

chegado e que a paz e o sos

sego da pequena Capital es

tava desaparecendo.
O rusb

de consrrucoes
tornou num

dos maiores do Brasil, Ve

Ihos prédios sumiam, surgi

am novos
bairros em antigas

chácaras,
rascavam-se

ave

nidas no centro <tu na peri

feria, com a beira,mar nor

te e sul contornarulo
a baía.

A popnlaçâo dunlicou- E �s
problemas

tornaram-se
mars

agudos . .'\ velha ponte sofreu

todo este impacto,
resistãn

do
heroícamente. Mas além

do acidente na ponte Irmã,

que inquietou a popuIacão.

ela se tornava
inviável co-mó

via única de escoamento. Daí

a
necessidade premente de u

ma outra ponte que viesse a

tender aos
reclamos do pro

gress o e do
desenvofvímento,

as
1

Aniversário de ar

No próximo mês de março Gaspar, estará
comemoran

r" mais um
aniversário de emancipação politica. Nos próxi

TIl(} dias o Prefeito Municipal
deverá nomear uma comí são

para a Qrganiz�ão dos festejos. FaJ.'á parte
das cmnemora

('
_

es a inauguração da Biblioteca Dom Daniel H�stin.

lmn
G4SPARENSE

Desde de mil novecen

tos e sessenta e nove pro

gredindo e dando me

lhor atendimento.

Alfaiataria, Relojoa

ria, Eletro-Domesticos

Instalaçõe em geral.

LOJA GA PARENSE

de Pedro Zuchi - Rua

José Bedu hi - E tra

da para Brusque.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA 0.0 VALE Do.mingo, 15/02/75
..P_a_'9_i_"_,a_6 ..:II:I • IIIIII!'"'I!���_�---- _� ,....,.---'!!--_._

ÉD!TAL DE CITAÇÃO COM:O P,_RAZO DE 20 DIAS

Juízo de Direito da Comarca de
Gaspar - Santa Catarina

-EDITAL-

- Falê�da da firma SUPERMERCADOS

CURIANGO LTOA. -

o doutor Fúlvio Prettií.\ Juiz de :D-u'eito da COllll:�rCa de Gas

par, Estado de Santa Catarina, na forma da ler, etc...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele- co.nhe
cimento tiverem e ao senhor representante egal da fírma

Supermercados Curíango Ltda., que :se en�ontra em lugar
incerto e não sabido, que por este JUlzO, fOI decretada a fa-.1
lência da firma Supermercados Curiang? Ltda'h desta. pra
ça sendo a respectiva sentença do seguinte teor: vistos,
'd� LABORATÓIÚOS ANAfKOL LTDA, estabelecida à Rua
Caetano Pinto n''. 129, 30- andar, São Paulo, Capital, por
procurador constituído' alegando ser cre�ora· de C'!RIAN-
00 SUPEJRMlERCADOS LTDA, com sede a Rua EUTlcO Fon

tes n? 9{}, nesta cidade, na importância de Cr$, 5.0510,59, re
presentada pelas duplicatas nOs. 118682, 1181)83 e 118684,
vencidas em 13.01.1i9.74 não pagas e protestadas, requereu a

citação da Suplicada para apresentar defesa ou depositar
a quantia reclamada, sob pena de lne ser decretada a fa
lência, nos termos da Lei 7661, de 21.7.45, com as aãtera
ções introduzidas pela Lei 4983, de 18.5.1966. A inici�l veio
instruída com os documentos de fls. 4 a 20. Em -vírtude
de se achar o representante legal da Suplicada em lugar
incerto e não sabido, foi determinada sua oitação por edi
tal. Decorrido o prazo legal, me vieram os autos conclusos.
Ii: o relatório. Tudo examinado e ponderado, decido. A Au
tora, conforme se vê dos documentos de fls. 15 a 20, ven?eu
mercadorias à Suplicada pelo valor constante das duplica
tas de fls. 9 a 11. Vencidos os títulos de crédito, devídamen
te aceitos a de-vedora não efetuou o pagamento. As duplí
catas fo:r�m protestadas e se revestem de suas formahda
des legaís.: São títulos executivos e representam obrigação
líquida. A requerente comprovo�, pela c=rtídão =. fls. 5,
sua inscrição na Junta Comercial do Estado de Sao Paulo

. e sua qualidade de empresa industrial e comercial. A in
solência da Devedora resultou comprovada não s-o pelos tí
-tulos protestados como, também, pelo fato de seus represen
tantes se haverem retirado para lugar incerto e não sabido,
o que, aliás ensejou a citação por edital. Não apresentou a

suplicada qualquer defesa, nem Uidiu a quebra pelo depó
sito do débito .. Isto posto, e considerando o mais que dos
autos consta, DECLARO aberta, às..Lã horas de hoje, a

falência de CURIANGO SUPERlMERCADOS LTDA.� o

termo legal da' falência sessenta (60) dias antes de_15.4.74,
cata do recebimento da inicial. Atendendo a que a reque-.
rente não tem domicilio no foro da falência e que os cre

dores não são conhecidos deste Juizo, nomeio o sr. 'I'arcísio
Deschamps, brasíleíro, casado, contabjlísta, residente e do
miciliado nesta cidade pessoa de reconhec'da idoneidade

·

moral e financeira, para exercer as funções de sindido da
massa falida, devendo ser notificado para prestar o compro
misso legal, no prazo de vinte e quatro horas. Marco o pra
zo de (20) días, a partir da data da primeira publicação do

· edital no Diário da Justiça, para os credores apresentarem
declarações e documentos justificativos de seus créditos.
Observe o síndído o disposto nos artigos 62, 63, 64 e 81 e

·

seus parágrafos, do Decreto Lei n? 7661, de 21.6.45. Cum
pra a Senhora ESCIivã o estabelecíde nos artigos 15 e 16
doàludído àipl€>ma .legal. Custas na forma da Lei. P.R.I.
Gaspar, 2 de outubro de 1974. (as) Fulvio Pretti. Juiz de Di
reito. "··Dado e passado nesta cidade de: Gaspar, aos qua
tro dias do mês de outubro de mil novecentos e setenta e

quatro, Eu Eulina Ladowig Silveira, Escrivã, o escrevi.

: I.

Gaspar, 2, de outubro de 1974
Fúlvio Pretti - J,uiz de Direito

-e- ,

o doutor Fúlvio Prettt".Juiz de l}jreíto (la Co�.rea.:de Gas

par, 'Estado de Santa Catarina, na forma da leI., etc...

FA� SABER a quem o presente edital com a prazo de 20

dias vir ou dele Qonhecimento tiver que �r parte. de IN

DUSTRIA T,E:QC'J'IL CLA. HERING estabelecIda .�a cidade �e
Blumenau". foi requerida uma ação de usucaprao so�re o �
móvel abaixo deseríto: "Um imóvel de forma lrregw.�.:; �
tuado no .lugar denomínado Baú, zona rural �o mumerpio
de Ilhota; nesta comarca de Gaspar, com 3: area de ....

234.468,·8Qm2 (dUZlentos e trinta. e quatro ,m�l,. quatrocen
tos -e sessenta e oito metros e oitenta decímetros quadra
dos) , extremando pelo la.qí1 norte, onde mede 231J.45m, com,
terras de Murílo Adão; P;- ro lado sul extrema com 63,33m,
em linha no sentido 'leste-oeste, com a requerente. e� se

guida, formando um ângulo quase reto, parte uma linha

no sentido norte-suh, com 42,40m, confrontando co:n a re

querente, formando um ângulo agudo, segu� uma li�a no

sentido leste-oeste, de 1SU,37m. extremando com terra de

João Schulb; pelo lado leste com 948,59m e pelo lado oeste,.
com 1.032.,97m confronta com imóveis da requerente .. "íN'a
referida ação foi proferido o seguinte despacho: "Designo
o dia 6.3.75, às 14 horas para a audiência de justificação.
Citem-se: 1) por mandado; os confrontantes e suas mulhe-

.

res, se casados forem; 2) por editaã .. com o l?rru;o de 20,
dias a ser afixado no local de costume e publicado, por u
ma �e21 no Diário da Justiça, os interessados incertos e des
conhecidos. Cientifiquem-se por carta, os repTesen�a;t�5
da Fazenda Pública da União, do Estado e do MunlC1pIo.
Intime-se a'Douta Promotoria Pública. Intimem-se. Em
4.12.74. (as) FúlVio Prettí Juiz de Direito. "" "E para q�e
chezue ao conhecimento de todos, mandou o MM. Dr. JUIz

exp:ctir o presenta, que será afixado no lugar de cos�ume.
e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta c]da�e
de Gaspar, �s dezesseis dias do mês d� dezem�ro .

de mtl
novecentos e ::.�..., nta e quatro. Eu. Eulirra L. SilveIra), es-

crivã o escrevi.

Gaspar, 16 de dezembro de 19714-

Fúlvio Pretti - J.uiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERE'SSADOS
INC�RTOS e COM o PRAZO DE /30 DSAS

o doutor Fúlvio Prettí, Juiz de-iNn)!ito da Comarca de Gas
par, Estado de S-anta Catarina, na forma da t:zi, ete.• ,

FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de 30
dias vir ou dele conhecimento tiver, que por parte de DA
NIEL CZAPLINSKlI MALINSKI, residente no município de
Luiz Alves, foi requerída uma Ação de Usucapião sobre O

imóvel abaixo descrito: "Uma área de terras situada no

lugar Braço Joaquim no munícípio de Luiz Alves, com ....

259.5.47,OOm2, com as seguintes características e confron
tacões: frente em 257m para o Ribeirão Braço Joaquim,
fundos com 270,00m com. terras do Espólio Frederico Bork,
ocupadas por Emílio Mass; extremando de um lado em

950m com terras do Padre Bertolino Schlickmann, ou de
ouem de direito, e de outro lado, com 1020,00nl com terras
da viúva Lodovíca Rodinski". Na referída ação foi proferi
do o seguinte despacho: "Designo o dia 19.3.'75 às 14,00 ho
ras, para a audiência de justificação. Citem-se: a) por man
dado, os confrontantes e suas mulheres. se casados forem;•
b) por edital, com o prazo de 30 dias a ser afixado no local
de costume e publicado, por uma vez no Diário da Justiça,
éJS interessados incertos e desconhecídos. -OientifiqueIDN;e,
por carta, os Representantes da Fazenda Pública Nacional,
Municipal e Estadual. Cite-se a Representante do Minis
tério Público. Intimem-se. Em 26.11.74. (as) Fúlvio Pretti.
Juiz de Direito- "uE para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o MM. Dr. Jui:z1 expedir o nresente, que será
afixado no lugar de costume: e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos dezesseis dias
do mês de dezembro de mil novecentos e setenta e �:ua.tro.
Eu, Eulina La:dewig Silveira, Escriv� o escrevi, . d

G�aI' 16 de dezemm'o de 1974. : J
Fúlvio Pretti: - Juiz de Direito 1
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Analísando-se a primeira
vista poderia ser dito que u

ma cidade de pequeno porte ,

como a nossa não exige um

serviço de segurança especial
afim de salvaguardar e mes

.mo manter a ordem e a disci
plina dos que porventura tri
lham o caminho do mal,

Como ponto inicial para a

criaeâo de servícos desta na

"tUl'e;'a a Gazeta Jdo Vale hou
ve por bem inicial' um mo

vimento vi ando a criacâo i
mediata em Gaspar' de um

serviço ele Guarda Noturnos,
capaz de zelar pelas nos as

residências, quando seus pro
prietários não tem condições

de fazê-lo, como à noite por
exemplo ou mesmo ,em caso

de yi_i!gem oportunidade em

que muitas residências são en

tregues à própria sorte,
Há um provérbio popular

que diz que a experiência é
um médico que chega depois
da doença e isto lá é uma

grande verdade, pois vejam o

que aconteceu recentemente
com a Loja Gasparense de
Pedro Zuchi, quando os ami
gos do alheio quase apronta
rarn um grande golpe (150
mil aproxímadamente).

�

Agora perguntamos: Apre
sença de um guarda' no

turno não tería resolvido fa-
cilmente este problema, mui-

Cómissão Organizadora

CasJar Precisa �e Urna Guar�a Noturna

.,
-

d'a' la. Festa do Arroz
Começa a tornar corpo a promoçãoatfa primeira Festa

do Arroz da Comarca de Gaspar, promovida pela Gazeta do

Vale. Durante a próxima semana a Gazeta estará forman

do a Comissão Organizadora que será responsável pe'a pre

paração da referida Festa. A Comissão será formada por
-

elementos de destaque de nossa comunidade, representan-
(!.

do o comércio, a Indústria .e as classes mais importantes

de Gaspar. A Festa promete ser sensacional.

Câmara é Not'cia
Já se 'encontram: na Secre

taría Executiva da Oâmara
Municipal de Gaspar, para
dar entrada no expediente da

próxima reunião, dois proje-
-tos de lei de autoria do S1'.
Prefeito Munícípal. O primei
ro, que autoriza alienar um
caminhão tanque, um cami
nhão caçamba, uma camione
'ta, um jeep e um trator de es

téira pertencentes à Prefeitu
ra, através de concorrencía

pública. Pelo que se presume
já que o referido projeto não
vem acompanhado de qual
quer justificativa, tais veicu
los não tem mais' perfeitas
'condiçe,es de uso, onerando

assim, ainda mais os cofres

municipais, O segundo- Pro-

jeto de Lei, também do Exe

cutivo, isenta do pagamento
de todos os impostos munici
pais, sem mencionar por
quanto tempo, as institui
ções financeiras que aplica
mm 100% dos depósitos vn

Iuntários do público em favor
da indústria, comêrcio, lavou
ra e pecuária de nosso :\funi

cipio, através de empréstimo
ou descontos de títulos. Para
ambos os Projetos, o Sr. Pre
feito solicitou apreciação em

caráter de urgência,

Câmara dos Vereadores do

Municipio de Gaspar

Maurício Deggau
Secretário Executivo

to embora o problema tenha
se resolvido graças.a feliz pre
sença de Antonio Reínert,

penetrasam em SUH garagem
e a bordo de seu automóvel
efetivaram uma ligação 're
ta e teriam roubado o '1'0

não fo se a ocasional presen- "

ça de se,u. proprietário, o que
r

fez com que os ladrões Iugís-
'

sem apavorados.

Temos àirtda a analisar O
fato de todos estarmos sujei
tos II sermos vitimas de acon

tecimentos desta natureza,
seja com roubo em residên
cias, automóveis ou casa co

mercial.
Dito. isso chegamos a uma

única conclusão; Gaspar pre
cisa de uma Guarda Notur
na e para isso tenham certe
za a Gazeta do Vale não vai
medir esforços no sentido de

'

coo eguír ou .mesmo montar
uma Guarda Noturna para
nossa cidade, para que então
os Gasparenses possam dor-
100' tranquilos.

Somente para reíorçar,
ainda há poucos dias, os a

migos do alheio visitaram a

casa do Diretor Presidente da
Gazeta do Vale, Paulo Tu

reek, oportunidade em. que
alguns Indívíduos indesejá
veis, não sabemos quantos,

.'1'OeOe .oeo. ene:ne:>eo.o.cao...:).o.O.O�.O."Aa.�C.:).a.c. O.O�L.� �"'.o..c-CMl.�""""oe.,�a.�o"_
0'�oeoeo��o-o.u.oe�.v-.o-ota. .C.O�oe.o90.0.�oea.oec.o .ceo.tno.ooo.o.o.c.a.��

�� �
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. �

.t; m:-

ft �
n. !

I DA FOMOME'TRIA I
� b.·�� o

r Al'noIdo Alexandre j
� �
K �

fi �
� �
� �
� "

t� ,É sabido que já escreve- gem da fome existente em �
� rarn sobre a geografia da fo- sua família. ri
:� me, a socíologia da fome, a A fomometria apÍicada pe- ��
E� filosofia da fome, mas sabre lo IBGE está antecedendo o §�
i fomometria, isto não, II P.ND que representa uma ii

'

;i
'

visâo futurista do bem-estar �

� O fomômetro é um apare- da Pátria. ii
. �j lho que só Q gênio estatístico . A virtude é uma das carac- ss

�i do IBGE possui. terístíca do povo brasileiro :
..
�li quando por indução a espe- ,

fi deAtg';���:rr;. ��:ops�:�re�� ���i�ed�:�r����!e��c:�a- n� N

�g Fundação IBGE para conhe- �H cal' o "mal fomélíco' que a- De romometría nós enten-
�

�g flige a população e ensiná-la demos ou tentamos entender. H
� a comer, O que em verdade, em verda- ii;
t'i de, não conseguimos bolar à I
;l Para isso com sorriso gos- aquela linguagem jn�P?rtada Ri!;� toso e fala macia da atriz Re para enrolar os patrícios: a-

;0 gína Duarte, abra a porta té 1.979, portanto mais cín- c�

�. para o IBGE, O pesquisador co anos de- tortura, atíngíre- i�� entra e logo vai perguntando: mos em dólares (por que não gl�i o senhor come carne? E voce em cruzeiros) 1,000 USS "per �
�� responde: congelada? Não. capita". Perguntamos: CQm�·

g: Carne verde de vaca. Ah, isso os salários irão melho- H
:Q meu filho, faz muito tempo rar z A bem humorada infla- li
� que a vaca não vem aqui, de- ção será dominada? A cha- �
I sapareceu, e o boi foi atrás, mada economia reflexa do ,§�
�. Brasil conseguirá superar o

C.

L p��� Egalinha C?) o senhor co- desgate salarial em benefício �

ra me, Você responde: só a do de maior poder aquisitivo da H
H vizinho quando aparece des- popu'ação menos favorecida, �
� prevenida. E assim se desen- São respostas que devem ser H! volve o diálogo

..

COJ;l1e, não' dadas ao povo, particular-�!;
I come", Aí o pesquisador pega mente aos menos esclareci- I
i! um papel e anota a metra- dos. �
. �

I
. i

� .��:�����-=���-=��:�� �
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Consultório
Jurídito

SERÃO
DISCIPLINADOS

OS CARTõES OE CR:f.,DITO

_Fontes de companhías
proprietárias

de cartões de cré

dito revelaram em São Paulo que as direções de todas as

empresas
emitentes de cartões de crédito estão mantendo

entendimentos,
há mais de três meses, com

o governo
fede

ral, a fim de encontrar uma
fórmula de equüíbno na

regulamentação
do uso do sistema de cartões que permita

efetivar o controle que as
autoridades

federais pretendem

exercer,
sem que Isso implique em perda ou limitação do

mercado dessas empresas.

o assunto estava na área do Ministério dà Justiça que

. concluiu seus estudos e
encaminhou a matéria para ser a

,

precíada, agora, pejo
Ministério da Fazenda. Dr acordo

com
infor-mantes do M'nistérío da Justiça, o

Governo fe

: deral está
empenhando

em evitar o
endividamento exage

., rado do consumidor que se uWiza dos cartões de crédito

'bem como disposto a impor restrições
ao uso dos cartões

1 em postos de gasolina e em
restaurantes.

Tudo indica, todavia, que
o governo

está pensando em

estabelecer um
Iímite de crédito em geral para

cada car

tão emitido. Por exemplo, o usuário não poderia gastar

mais do que, digamos,
quinze mil crnzeiros por mês, sob

pena de ter seu cartão
cancelado.

Acreditamos que é um

tipo de controle dessa ordem que o governo
instituirá e

não restrições dirígidas a este ou aquele tipo de comércio.

Porto Alegre
- Juízes e

: Promotores
receberão casas

: do Governo - A falta de a

.

comodações
adequadas e f)

: preço dos aluguéis
são segun

do o dr. Eusébio
Vieira, pre

sidente da Associado do Mi

nistério Público do'Rio Gran

de do Sul. os maiores
proble

mas que se antepõem a juí

zes e promotores,
quando no

meados para as
Comarcas do

Interior.
Construir casas pa

ra esses
servidores. da Justíca

nas Comarcas do Interior ri,i

a solução
encontrada pelo

governo
de Pernambuco e

qUI! agora
será imitada pelo

governo gaúcho.
Segundo os planos já em

andamento, os juizes e pro

motores, que
residirâo nessas

casas
construídas pelo gover

no, ficam
isentos du aluguel,

pagando
'simplesmente

uma

taxa módica que não uJtra

passará ao
salário-mínimo da

região. Esta
receita servira

para
formar um

"Fundo Es

pecial"
destinado a conser

var e ampliar o número de

residências para os maglstm

dos e
representantes do Mi

nistério Público.

Bar' Progresso
Lida

•

De Paulo Antônio dos Santos

Anexo HOTEL
PROGRESSO

'

o Pente de Encontro prderido dos gasparen

ses. Agora com Botei c/4 apartamentos e 11 quar

tos para
melhor servlr os

visitantes e assim dando a

Gaspar mais um
estabelecimento hoteleiro.

BAR E HOTEL PROGRESSO

Rua Aristiliano
Ramos - 29'8 - fone 2167

PEDRO
lVrADALENA

DIREITO
PENAL

.::--:-
-

INSEl\'IINÂÇÃO

ARTIFICIAL
NO cóDIGO

PENAL DE 1969

_;í'..{

.

Alcides
Munboz, Netto

,J

A inseminação
artificial

neteróloga
ainda não adquí

'riu foros de cidadania nas legislações penais
modernas. Em

bera prevista nos projetos de códigos penais para a Itália

(1958) e
Alemanha (1960),. não

há notícias de qu� se te

nha
efetivamente

incorporado
aos mais'

recentes d'pomas

nunitivos.
Talvez o Brasil venha

a ser C) primeiro país a

lncriminá-Ia
especificamente.

Não há, .entretanto,
justírícat'va para

incorporar tal fi

gura aos crimes em espécie. Nos
países' latinos,

cem tradi

ção católica, o
fenômeno é raríssímo e quiça

inexistente.

Ora, a sanção penal, como
a mais grave do

ordenamento

;urídico, só deve ser
utilizada quando

eret'vamente ne

eessária para
coibir

determinados

comportamentos.
suge

re-se, pois a supressão pura e simples do art. 26'8.

A manter-se,
entretanto, a figura,

convém dar-lhe ou

tra objetividade jurídica e sanção mais' adequada.

�o se concebe que a
ínsem'riacão

artítícíat
heteróloa

cuja iJ.icitude, nos
termos do art. 268, subordína-se

ao dÍs

senso do marido, se
inclua entre os crimes

contra o estad

de filiação. Se o que se quer preservar
é o estado civil e o

ínteiesses
patrmoníais da prole legítima, O·

consentimen

marido teria que ser
irrelevante.

Sob outro aspecto, desde que o art. 268 só incro
.

a inseminação
artificial, segue-se a ser

inseminacão na

ral, ainda que sem o
conserrtímento do marido, 8.típica

portanto só punível como
adutérío.

Ora se_ no
adultério a pena Sé de detencão até seis

ses e a açao
personalíssima do cônjuge ofendido com p

zo de �ecadência de um mês, não sebentende po�oue a

1):1 da. mse�inaç�0
artificial deva ser de até dois 'anos.

can� a açao pnvada com o prazo comum de decadên

A n�o ser que deseje estrnular a
fecundacão natural

detrimento da artificial, o dispautério deve ser corrigi

P�l'a tanto, b�st� _transformar o
art. 268 em s 10., do

265, em substttuíção do atual, que é supérfluo em vista

1 egra generica sobre a co-autoria (art. 35'). Eis a suge

Adultério - Art, 265 -
Cometer adultério.

Pena: detenção até seis meses,

Inseminação artificial - � 10 N. -_- a· mesma pen

corre a mulher que sem que o "'" "d
.

.

oróorí f d
_

...,
u......n o consinta pf>r!l1l

•

'
1:"
la ecun açao por meio artitícíaj com

"

�

d

11'0 homem,

.

senu!D

Ação penal: § 20 - A -,

.

intentada pelo côni .,
a�ao penaj

somente po

pós o
conhecimen�u�� ���dido, e

dentro de um m

§ 30, - A ação penal não pode ser-tutentada:

I - pelo cônjuge desquitado;

n - pel
�.

doou, ex
.

o conjuge ·que consentia no adl.t�tér'o ou

.

pressa ou tacita.mente.,
_

Perdido judicial: § 40

a pena:

.
-. () ju,:'z· pode

deixar í� 8

1'- se havia cessado a: v,ida, 00:1 comum
d

une

II
elas� ? �u.erelante ha ia pratícado .qualqu 1: do

ei CiVIl, autorizam a a ãp de de it . [ud
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A TURBINA

Contin.ua Crescendo
•

s or Geerv

.
Dentre as mais diversas contratações dá Metalúrgica

Turbína nos últimos tempos saüente-se a do sr. Henrique
Georg, nas funeêes de Supervisor Geral dos serviços de me

e..níca executados dentro da Indústria, Oriundo de Indús-
1ria Metalúrgica de renome; temos certeza que O Henrique
é o homem certo para a referida função"

Recepc\ionista
Desde o último dia 5 a Tur

bina conta com uma nova re

cepcionista. Trata-se da se

nhorita Cristina Roncágãío
que com sua simpatia. já con-

quistou a todos, mostrando
assim que está Y"q, função cer

ta, para reCfl�Om1l' os inú
meros clientes que diaríamen
te visitam a Metalurgtca.

Turbina no Esporte
AI Metalúrgíca Turbina desde a última semana passou

a praticar futebol de Salão com afinco, fazendo do esporte
um meio de confraternizacão entre diretores e funcionários.
Na última semana o primeiro time da turbina perdeu pará
a bem estruturada equipe de Futebol de Salão da Prefeitu
ra M,unicipru, oportunidade em que já ficou acertada uma

nova disputar para muito breve, como revanche.

DEPARTAMENTO DE VENDAS
No Departamento de Vca

. das da Turbina tambérn tem

gente nova.

contratada pela Turbina e es

tá exercendo as .funções de
auxiliar do Departamento de
Vendas, secretariando o nos

so gerente de vendas sr. na
rrilo Gomes,

A jovem Sônia Quintino
também recentemente foi

t /

Mudanças Idministra'Uvas
Já estão sendo feitas as mudanças no Departamento AG

mínistrativo para a nova ala recentemente construída e

que dá assim continuidade ao escritório, proporcionando
maiores condições para uma melhor organização e traba
lho burocrático da Turbina,

Anive sá ios
Na 'I'urbina registre-se os

seguín tes aniversáricsc
Dia 20 de íevereíro - Leo

rridas Pais
Dia 15 de fevereiro - Gil-

berto Delandrêa
Dia 11 de fevereno - Heinz

Schmidt
Dia 22 de íevereire - JO'ã6

Adilson Machado.

Gãspar - se
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Ilhota' elD . Destaque
Sst.a coluna ê de responsabilid.ade do Sr. Evaliisto Spe!lgl,er" Secretál'l;,o Mun'�cipal de Ilhota, que na pró

xima semana estará nov:amente contando os- feitos ad.· mistratives daquele próspero muniefpio.

o secretariado
de Konder Reis
o futuro governad.or do Estado, Ant,on'io Cartos

I "ender Re's, acabada doe anunciar a composição de

seu secretariado:

F;azenda: Ivan Bonatto (ex-PSD)
Segurança: Ar:i Oliveira {ex-PSD}
Agr'icul1!Ura: Vitor Fontana (ex-PSD)
Trabalhe: Fernando Caldeira Bastos �x-PDC)
Justiça: Zani Gonzag!'a (ex-PSD)
Saúde' Hélio Orfllz (ex-UDN)
Governe: Albino Ze.ni (ex-UDN)
,Indústria e Comércio: Sebastião Neto Campos
(ex-UDN)
Educação: Salomão Ribas
Transporte: Nicolau Malburg
Ciêndia e Tecnologia: B!atista Pereira .

Casa Civil: Paulo da Costa Ramos

(ex-PSD)
Administraç�c: PUnjo Bueno.

o ASSALTO
da Loja Gasparense

Gaspar inteira foi' mo' .dí
zada no último final de se

mana, no sentido de auxiliar
e mesmo a título de curíosí-

• dade, quando na madrugada
de sexta-feira dia 7 de feve
reiro, amigos do alheio, por
tando arma de ·fogo estive
ram visitando as dependên
vias da Loja Gasparense e

Agência de Alutomóveis de
Pedro Zuchi e Antonio Rei·
nert, Os larápios penetra
ram na loja por intermédio
de uma porta lateral, após
aa'rombá-Ia, sem' imagina
rem que alguém residia na

quele local. Acontece que nos

fundos da loja reside o sr.

Claudio, que após desligar o

aparelho de Televisão ouviu
um ruído estranho no inte
rior da loja, n., "vo que fez
com que imediatarr.ente eha
masse seu vizinho Antonio
Reinett, quando então a coo

fusão foi formada e os tiros
começaram a detonai' de to
dos os' lados, colocando toda

a vizinhanca e mesmo a po
pulacão eni POIV01·osa. Na

sequência, imediatamente
Cláudio e Antonio Reinett
trocaram tíros CORl os bandi
dos, resuãtando fel'ido o as

saltante Dasriel Mereíra que
em seguida foi carregado
pOl' um de seus companhei
ros.

Logu apôs a fuga dos ban
didos a potícía foi avisada
não conseguindo prende-los
tendo em vista os mesmos

terem se infiltrado no mato
'prôxímo. .

Após várias horas 'de bus
ca, os assaltantes foram lo
calizados e presos encorrtràn
do-se atualmente detidos na

',n.elegacia de Polícia de Gas
paI', aguardando Inquêrito.
'fi·alta-se dos delinquentes

Hélio Pereira Trindade, na
tural de Rio Grande do SUJ1,.
Vitor Hugo de Oliveira e Da
niel Moreira, que foi balea
do e outro ainda não encon

trado.

a. e ta �o Arroz De Gas ar

Conheça o

PARAÍSO
No Motel
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